
Cresce a invasão de Tubarão 
Enquanto a Justiça não define a 

si tuação de centenas de pessoas 
re1iradas da ex-invasão do Alto da 
Sapoco. no subúrbio, cresce o nú­
mero de barracos na orla da Praia 
de Tubarão (foto) . Agora são cer­
ca de 30 habitações que se somam 
a pelo menos outras 50 que ocu­
pam um terreno de encosta ao lado 
da área evacuada a cerca de um 
mês e cercada pelos proprietários 
da Co mpanhia de Cimento Por­
tland. do grupo Votorantim. 

Líderes dos ocupantes torcem 
parn que ai nda es ta semana acon­
teça uma reunião com representan­
tes do Executivo Municipal , pois a 
situação continua tensa na área . 
Semana passada pelo menos qua­
tro barracos foram retirados das 
areias da Praia de Tubarão após 

seus moradores terem sido pres­
sionados por policiais . Agora as 
habitações ocupam a margem da 
pista defronte à praia . Os invaso­
res entraram com ação judicial vi­
sando retomar a área antes ocupa­
da que, segundo eles, levou anos 
"abandonada". 

É freqüente a cobrança da co­
munidade junto à Defensoria Pú­
blica , no caso representada pelo 
advogado Genaldo Lemos Couto. 
Segundo uma representante da co­
munidade, Genice Ferreira dos 
Santos, o maior temor é quanto a 
uma possível ação violenta da po­
lícia, sobretudo contra os que se 
instalaram no terreno ao lado da 
ex-i nvasão, propriedade atribuída 
a uma empresa que explora óleo 
de mamona. 
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